tfem. Inst. Butantan, 
• 1 : 67 - 74 , 1969 . 


V. DESSIMONÍ von EICKSTEDT, S. LUCAS e 
W. BÜCHERL 


67 


ARANHAS DA FAMÍLIA CTENIDAE, SUBFAMÍLIA PHONEUTRIINAE 


VII. CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DE PHONEUTRIA FERA PERTY, 1833. 
IREVALIDAÇÃO E SINONlMIAS DE PHONEUTRIA RUFIBARBIS PERTY. 1838 * 


V. DESSIMONÍ von EICKSTEDT, S. LUCAS e W. BÜCHERL ** 
Secção de Artrópodos Peçonhentos, Instituto Butantan, S. Paulo, Brasil 


Como já mencionamos em trabalhos anteriores (1, 2, 3), Perty, em 1833, des- 
lereveu como novos o gênero Phoneutria e as espécies rujibarbis e fera, ba- 
peadas em duas fêmeas, capturadas por Spix e Martins às margens do Rio Negro, 
[na província do mesmo nome, Brasil e então depositadas no Gabinete Real de Mu¬ 
nique. Embora a descrição tivesse sido sumária, 6, contudo, sufieiente para jusli- 
| ficar o gênero. 

C. L. lvoeh (4), em 1848, descreveu o primeiro macho dc Phoneutria fera 
I citando também uma fêmea, e redesercveu uma fêmea de rujibarbis , devendo êstes 
cspeeimens lerem sido depositados em sua coleção particular ein Niirnbcrg. Nem 
U procedência dada por Koeh, que é apenas “Brasília”, nem o texto, oferecem ele¬ 
mentos snfieienles para se poder afirmar eom certeza que estas aranhas realmente 
Ipertençam às espécies amazônicas de Perty, não se podendo excluir, porém, a possi¬ 
bilidade dêste autor ler trabalhado eom material da coleta de Spix e Marlius (a 
I fêmea de Phoneutria fera estudada por Koeh tem a mesma medida do exemplar de 
yhoneutria fera de Perty). 

Em 1897, Cambridge (5) descreveu duas novas espécies de Phoneutria: 
peicfy/ e andrewsi, não as comparando com as de Perty. No mesmo trabalho 
Ijustifieou a designação de fera eomo tipo do gênero P honeutria, por considerar 
yiifibarbis, “forma ignota”. 

Vinte anos depois, Strand (6) deseobriu no Museu de Zoologia de Berlim e 
Ifedesereveu o exemplar tipo de Phoneutria fera , etiquetado pelo próprio Perty. In- 
Ifelizmente, o exemplar, sêeo e espetado em alfinete, já nessa époea encontrava-se 
eom a região oeular parei almenle lesada e sem abdômen, impossibilitando a ob- 
pervação do epígiuo e de pormenores do colorido. 

Walckenaer (7), Cervais (8), Holmberg (9), Keyserling (10, 11), Goeldi (12), 
ISimou (13), Moenkhaus (14) e outros autores mais recentes mencionaram ou re- 
Idescreveram diversos espeeimens, capturados desde a Argentina e sul do Brasil 
pté o Rio de Janeiro, atribuindo-lhes erroneamente, o nome de fera ou rujibarbis, 
eomo já assinalara Cambridge (5) ao alterar os nomes fera e rujibarbis de 
IKeyserling para keyserlingi e pertyi, respeetivamente. 


Trabalho realizado sob os auspícios do Fundo de Pesquisas do Instituto Butantan. 

** Bolsista do Fundo de Pesquisas do Instituto Butantan, Ex-Chefe da Secção de 
Artrópodos Peçonhentos, Instituto Butantan. 

Recebido para publicação em 17 de junho de 1968. 
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VII. 


De aeôrdo com consultas feitas aos colegas W. Engelhardt (Munique), 0. Kraus 
(Frankfurt), W. Crome (Berlim) e G. Rack (Hamlmrgo) é pouco provável a atual 
existência dos tipos de Perty e dos exemplares da coleção de Kocli. 

Como os exemplares estudados dêste gênero, procedentes da região amazônica, 
são, até esta data, em número muito limitado, achamos interessante realizar o pre- 
sente trabalho, baseado em onze espceimens coletados nessa zona. 

PlioneiUria fera Perty, 1833 

1833 Plioneutría fera Perty, Delcet. Anim. Artic ., p. 197, Pl. 39, Fig. 3 — 
Margens do Rio Negro, Amazonas, Brasil, Spix e Martius eol. 1817-1820* 
Gabinete Real de Munique, Holótipo fêmea, por designação de Cam- 
bridge, 1897. 

1848 Phoneutria fera C. L. Koeh, Die Arachnideii, 15: 60, Pl. DXX, Fig. 
1459 — 1 macho e 1 fêmea, Brasil, Col. part. C. L. Koeh, Nürnberg, 
provavelmente perdidos. 

1917 Ctenus ferus Strand, Araehnol. Var., Areli. Naturg ., 82A(2) : 72 -—- 
redeserição do tipo de Perty, Museu de Zoologia de Berlim, provàvel- 
mento perdido. 


Diagnose 

Aranha marron escura, revestida por pêlos amarelo-aeinzentados. Artículo 
basal das quelíeeras, na face anterior, com pêlos castanhos, que passam a verme¬ 
lho junto ao sulco ungueal. Face dorsal dos três últimos artículos do palpo per¬ 
corrida por uma larga faixa longitudinal, mediana, escura. Dorso do abdômen 
com manchas claras. 

Descrição 

Medidas (em mm): Compr. total (com quel.) : 39. Cefalot.: 17 eompr.; 
13 larg. max.; 7,5 larg. frente. Esterno: 8 compr.; 6 larg. Lábio: 3 eompr.; 
2,3 larg. meio. Epígino: 3,8 eompr.; 3,5 larg. incluindo peças laterais. 

Pernas: 


Fêmur 

Patela 

Tíbia 

Metat. 

Tarso 

Total 

17,5 

7,5 

19,5 

17 

4 

65,5 

16,5 

7,5 

16 

15 

4 

59 

13,5 

6,5 

12 

12 

4 

48 

17,5 

6,5 

15,5 

20,5 

4,5 

64,5 

Aranha 

de colorido 

marron 

escuro, : 

revestida de 

curtos pêlos 


Colorido: 

amarelo-aeinzentados. Artículo basal das quelíeeras, em sua faee anterior, com 
pêlos eastanho-amarelados, que passam a vermelho junto à margem superior do 
sulco ungueal. Lábio e lâminas maxilares denegridos, ápice das últimas eom fím¬ 
bria de pêlos alaranjados. Abdômen dorsalmentc eom três faixas claras, longitu¬ 
dinais: uma mediana, que parte da base e vai até pouco antes da metade do dor¬ 
so e duas laterais a ela, formadas por pares de manchas claras, que sc dirigem 
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para as fiandeiras. Indícios de linhas oblíquas de manchas claras, dorso-ventrais. 
Ventre eorn 4 linhas longitudinais de sigilas, convergentes para as fiandeiras. Faee 
dorsal das palelas, tíbias e tarsos dos palpos eorn uma faixa mediana escura, 
quase negra, acompanhada de ambos os lados por pêlos einza-elaros. Eseópulas 
dos palpos e da face ventral das pernas einza-eseuras, quase negras. Fêmures 
I e II eorn mancha escura, ventral, subapieal. Pernas posteriores eorn longos pêlos 
amarelados na faee ventral. 

Morfologia : Ccjalolórax mais longo que largo, eorn fóvea longitudinal distin¬ 
ta e poneo profunda; perfil eefalotoráeieo plano; elípeo vertical. Olhos: os 
quatro medianos formando um quadrângulo, ligeiramente mais estreito na frente; 
M.A. distantes entre si e dos M.P. poueo menos de um sen diâmetro; M.P. dis¬ 
tantes entre si e dos L.A. poueo mais de um raio dos M.P.; L.P. distantes en¬ 
tre si poueo mais de 4 vezes seu diâmetro; segunda fila ocular levemente proeur- 
va; M.P. um poueo maiores que os M.A., L. P. um poueo maiores que os M.P. 
Quclíceras : eineo dentes na margem inferior do suleo ungueal, o interno, o me- 
nor e os quatro outros, grandes e aproximadamente iguais; margem superior eorn 
tres dentes, o médio, o maior. Lábio e esterno mais longos que largos. Pernas 
(1-4) 2.3. Eseópula em tôda a faee ventral dos tarsos e metatarsos I e II, nos 
4/5 apicais do metatarso III e nos 2/3 apicais das tíbias I e II. Tarsos eorn 
duas garras terminais munidas de 3 dentes nítidos, seguidos por uma fileira de 
dentíeulos. Longos pêlos amarelados revestindo tôda a faee ventral dos fêmures, 
patelas e tíbias III e IV, formando um tufo basal no metatarso III e ocupando 
todo o metatarso IV. Espinulação (dm = dorso-mediano; la — lateral anterior; 
^P — lateral posterior; v = ventral; ap = apical) : 

Perna 



Fe 

Pa Ti 

Met 

I 

3 la, 3 dm, 4 lp 

0 10v (5 pares) 

6v (3 pares) 

II 

4 la, 3dm, 4 lp 

0 10v (5 pares) 

6v (3 pares) 

III 

4 la, 3 dm, 4 lp 

1 la, 1 lp 6v (3 pares) 

2 la, 3 dm, 2 lp 

6v (3 pares) 

4 la, 3 lp, 

2 d ap 

IV 

4 la, 3 dm, 4 lp 

1 la, 1 lp 6v (3 pares) 

2 la, 3dm, 2 lp 

vários (16-17) 
irreg. disp. 

Palpos : 

eorn eseópula nítida na faee anterior das tíbias e 

tarsos e uma gar- 


r a eorn eineo dentes grandes, seguidos por outros muito pequenos. Espinulação: 
fêmur eorn 4 d.ap. e 1 dm.; patela: 1 la; tíbia: 1 Ip, 1 dm, 2 la, 1 d. ap.; tarso: 
3 la, 2 lp. 

Epígitio: formado por uma plaea fortemente quitinizada e duas pegas late- 
ra ís, curvas para dentro (Fig. 1). 

Material c procedência : $ N. 0 C. 3945, Dep. Zool. Seer. Agr. S. Paulo, 

* e - Pereira eol. .1964, Tapurueuara, Amazonas, Brasil. 

Phoncutria rufibarbis Perty, 1833 

1833 Phoncutria rufibarbis Perty, Deleet . Anim . Artic., p. 197, Pl. 39, Fig. 2 
— Ilolótipo fêmea, Margens Rio Negro, Amazonas, Brasil, Spix e Mar- 
tius eol. 1817-1820, Gabinete Real de Munique. Perdido. 
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1848 Phoncutria rujibarbis C. L. Koch, Die Araehnidcn , 75:63, Pl. DXXI, 
Fig. 1461 — 1 fêmea, Brasil, Col. part. C. L. Koch, Nürnberg. Pro- 
vàvelmente perdido. 

1897 C terias rcidyi F. O. P. Cambridge, Ann. Mac;. Nat . Ilist. 19 (Ser. 6) : 
78, Pl. III, Fig. la, 2a — 1 fêmea, Santarém, Baixo Amazonas, F. O. P. 
Cambridge col., Museu Britânico (História Natural). 

1897 Ctenus andreivsi F. O. P. Cambridge, Ann. Mag. Nat. Ilist., 19 (Ser. 
6) : 79, Pl. III, Fig. 2b — 2 fêmeas, Santarém e Pará, Baixo Amazo¬ 
nas, Museu Britânico (História Natural). 

Outros exemplares de Phoncutria rcidyi e andreivsi da região amazônica, fo¬ 
ram citados também por Mcllo-Leitão (15), que menciona uma fêmea capturada 
no Alto Juruá e por Caporiacco (16), que cita uma fêmea de Bartica, Guianas 
Britânicas. 

Em 1897, F. O. P. Cambridge (5) considerou P. rujibarbis “forma ignota”, 
no que não foi apoiado por autores posteriores. Pràticamente do mesmo biótopo 
de P. rujibarbis, descreveu nessa mesma data, 2 espécies novas de C te n u s, que 
posteriormente foram colocadas sob Phoncutria (15): rcidyi e andreivsi. 

Os dois exemplares de rcidyi c andreivsi só se diferenciam, conforme o pró¬ 
prio autor assinala, apenas pela presença ou não de pontos brancos no dorso do 
abdômen, pelo tamanho e pelo epígino. 

Tendo à nossa disposição vários exemplares de P h o n e n t ria da região 
amazônica, cujos caracteres morfológicos são plenamente concordantes com os das 
espécies de Cambridge, pudemos avaliar que os caracteres específicos diferenciais 
apontados são apenas variações individuais: “a série dupla dorsal de três pontos 
brancos conspícuos e 3 menores c menos conspícuos de cada lado da linha cen¬ 
tral” do dorso do abdômen ora se apresenta muito nítida ora é pràticamente ine¬ 
xistente; o tamanho não é, como se sabe, caráter específico; o fato de o epígino 
ser mais longo que largo em andreivsi e pràticamente tão largo quanto longo em 
rcidyi não é suficiente para distinguir duas espécies quando se tem vários exem¬ 
plares de uma mesma espécie à disposição (Figs. 2 a 4); as duas peças laterais 
curvas que Cambridge cita como presentes apenas no epígino de rcidyi, são 
provàvelmentc excreções que ficam aí aderidas e endurecem com o tempo, pois 
são fàcilmcnte removíveis, não constituindo parte integrante do epígino. Levan¬ 
tando-se, cuidadosamente, essa “peça”, observa-se por baixo dela o tubérculo prêto 
que Cambridge cita como presente em andreivsi. Para confirmar nossas obser¬ 
vações, consultamos o Dr. D. J. Clark do Museu Britânico (História Natural) 
que, examinando os exemplares tipo, verificou que de fato as peças curvas do 
epígino de rcidyi são excreções e quando elas são removidas, os dois epíginos não 
se distinguem. 

Cambridge, dando unicamente importância à disposição da segunda fila ocular 
dos seus exemplares, não os colocou sob P honcutria e assim não os compa¬ 
rou com as duas espécies mais antigas do gênero. Verificamos também que os 
nossos especimens, além de concordarem com a minuciosa descrição de Cambridge, 
também se enquadram perfeitamente nos caracteres apontados por Perty para 
Phoncutria rujibarbis. 

Pelo exposto, conclui-se que P. rcidyi c andreivsi são sinônimas entre si e 
idênticas à Phoncutria rujibarbis Perty. 
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Material 

Damos, a seguir, a relação de 4 dos exemplares de Phoneutria rufiburbis es¬ 
tudados : 


9 N.° 6305 — Col. Dep. Zool. Seer. Agrie. S. Paulo, exped. 20/X/59, Ro¬ 
dovia Belóm-Brasília, Km. 93, Pará, Brasil. 


Medidas (em 

mm): 






Cefalot. : 

15 x 12,5 


Lábio: 

2,5 x 2 



Esterno : 

7 x 5,5 


Compr. 

: 37 (com mand.) 


Pernas: 

Fc 

Pa + Ti 

Met. 

Tarso 

Total 


I 

16,5 

24 

14,5 

4 

59 


II 

16 

21,5 

13,5 

4 

55 


III 

13 

16 

11 

4 

44, 


IV 

15,5 

19,5 

18 

4,5 

57,5 


9 N.° 6328 - 

- Col. Dep. Zool. Seer. Agrie. S. Paulo, exp. Dep. Zool. 20/1 V/67, 


Margem esquerda Rio Negro, abaixo ilha 

Anavilhana, Ama- 


zonas, Brasil. 





Medidas (em 

mm) : 






Cefalot.: 

14 x 11 


Lábio: 

2,5 x 2,1 



Esterno : 

6,5 x 5,5 


Compr. 

: 36 (eom 

mand.) 


Pernas: 

Fe 

Pa + Ti 

Met 

Tarso 

Total 


I 

15,5 

22 

13 

4 

54,5 


II 

14,5 

20 

12 

4 

50,5 


III 

12 

15 

9,5 

4 

40,5 


IV 

f ' ' 

9 N.° 6313 - 

14,5 

18 

16 

4,5 

53 


— Col. Dep. 

Zool. Seer. Agrie. S. 

Paulo, Vanzolini eol. 

1-5/IV/ 


67, Boea 

Purus, 

Amazonas, Brasil. 


Medidas (em 

mm) : 






Cefalot.: 

13 x 10,5 


Lábio : 

2,4 x 1,9 



Esterno : 

5,5 x 5 


Compr. 

: 27,5 (eom mand.) 


Pernas: 

Fe 

Pa + Ti 

Met. 

Tarso 

Total 


I 

12 

18 

11 

3 

44 


II 

11 

16 

9,5 

3 

39,5 


III 

9 

12,5 

7,5 

3 

32 


IV 

11,5 

15 

13 

3,5 

43 


9 N.° 2002 

— Col. Inst. Butantan, Reinaldo Damasceno eol., 

Macapá, 

lerritório Amapá, 

Brasil. 





Medidas (em 

mm) : 






Cefalot. : 

16 x 12 


Lábio : 

3 x 2,5 



Esterno: 

7x5 


Compr. 

: 40 (eom 

mand.) 




SciELQ 
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Pernas: 


Fe 

Pa+Ti 

Met. 

Tarso 

Total 

16 

23,5 

14,5 

4 

58 

15 

21 

13 

4 

53 

12,5 

16 

10,5 

3,5 

42,5 

15 

19,5 

17 

4 

55,5 

exemplares. 

tivemos 

em mãos 

uma fêmea 

adulta de Utinga, 


Além desses 4 

Pará (N.° 2169 Col. Inst. Butantan), uma fêmea e um macho jovem de Iquiri, 
Território do Aerc (N. 10 2435 Dep. Zool. Seer. Agric. S. Paulo) e uma fêmea e 2 
machos jovens do Kio Traeajatuba, Território do Amapá (N.° 1957 Col. Inst. 
Butantan). 

Para complementar a descrição de Cambridge, fornecemos em seguida alguns 
pormenores sobre o colorido e a morfologia externa de P. rufibarbis: , Abdômen 
eom pares de pontos brancos no dorso e filas oblíquas de manchas brancas indo 
da região dorsal até o ventre; quatro filas longitudinais de pequenas sigilas na 
região vcntral, as 2 mais anteriores c centrais, maiores c cercadas por pêlos claros. 
Compridos pêlos amarelados revestindo toda a face vcntral dos fêmures, pat. e 
tíbias III e IV, ocupando a 1/2 basal do mct. III e prátieamente todo o mct. IV. 
Eseópula em toda a face vcntral dos tarsos I a IV e mct. I e II, nos 2/3 apicais 
do met. III, no ápice do met. IV e no terço apical da tíbia I. Espinulação das 
pernas e dos palpos eoino a descrita para fera, notando-se pequenas diferenças 
individuais (piando se comparam os diversos exemplares. 

Diagnose diferencial: Distingue-se P. fera de P. rufibarbis pelo epígino, 
pela presença dc um desenho formado por manchas claras no dorso do abdômen 
cm fera e dc uma serie dupla dc pontos brancos em rufibarbis , pelo colorido dos 
pêlos da face anterior do artículo basal das quelíceras, castanho cm fera c ver¬ 
melho cm rufibarbis, pela existência de uma larga faixa long. mediana escura 
nos 3 últimos artículos do palpo de fera e de 2 linhas claras long. paralelas em 
rufibarbis . Quanto à boliviensis Cambridge, 1897, distingue-se dc rufibarbis pelo 
desenho do dorso do abdômen, pelo epígino (Cambridge o compara com os de 
keyserlingi e nigriventer, que são muito diferentes do de rufibarbis) . 0 exemplar 

descrito neste trabalho como P. fera assemelha-se bastante eom Plwneutria boli¬ 
viensis Cambridge mas difere dela pelo epígino, que não se parece com o de 
nigriventer. 

Discussão 

0 estudo do material amazônico disponível revelou que a espécie rufibarbis 
de Pcrty c bem definida e válida, não sc justificando a designação de “forma 
ignota” feita por Cambridge. 0 exemplar procedente de Tapiirueuara foi clas¬ 
sificado eomo P. fera, apesar dc apresentar desenho nítido no dorso c lados do 
abdômen porque tudo faz supor que tenha sido capturado num biótopo semelhante 
ao do tipo dc fera . Além disso, eomo êle distingue-se nitidamente dos espeeimens 
de rufibarbis estudados c como Cambridge designou fera o tipo do gênero e êste 
nome já está consagrado na literatura, achamos ser este o procedimento mais 
acertado. 
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p lg. 1 — Phoneutría fera Perty, 1833, epigino, face ventral. 

Fí£. 2-4 — Phoneutría rufibarbis Perty, 1833, epigino, face ventral. 
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Resumo 


Uma fêmea adulta de Phoneutria fera, Perty, 1333, procedente dc Taptiru- 
cuara, junto ao Rio Negro, Amazonas, é descrita c sua posição específica é justi¬ 


ficada. É demonstrado que as espécies amazônicas Phoneutria reidyi e andrewsi 
são sinônimas entre si e idênticas à Phoneutria rujibarbis . 


SuMMARY 


An aclult fcmale of Phoneutria fera Perty, 1833 from Tapurucuara, on the 
Rio Negro, Amazonas, is dcscribed and its specific position is discusscd. The 
Amazoncan species, Phoneutria andrewsi and Phoneutria reidyi (Cambridge), 
1897 arc synonymous of thc oldcr specics PhoneuMa rufibarbis Perty, 1833. 

Agradecimentos: Agradecemos aos Drs. P. E. Vanzolini e P. de Biasi, Dep. 
Zool. Secr. Agric. S. Paulo, pelo empréstimo do material que possibilitou este tra¬ 
balho, ao Dr. D. J. Clark, British Museum (Natural History) pelo exame dos 
tipos dc Cambridge, aos Drs. W. Engelhardt, Zoologischcs Sammlung des Bayris- 
chen Staates, Munique, O. Kraus, Senckenberg Museum, Frankfurt, W. Crome, 
Zoologischcs Museum, Berlim, c G. Rack, Zoologisches Staatsinstitut und Zoolo- 
gisches Museum, Hamburgo pelos esclarecimentos sôbre o destino dos tipos c 
coleções antigas. 
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